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0 PlRLAMENTARliHl
___.__

SEGUNDO NORDAU

  

O auctor das Mentiras Conven-

cíonaes nada acrescenta á nossa

critica do modo porque se exerce

o parlamentarismo entre nós-mas_

folgamos com repetil-a nos seguin-

tes trechos, que transcrevemos.

Na Revista Nacional lembra-

mos o modo de corrigir os seus

defeitos-que tanto o são do par-

Iamentarismo monarchico, como o

serão do republicano e vamos pois

observando, que não é a mudança

da forma politica, d'onde pode vir

o remedio., .

«Todas as funcções essenciaes

do ,systems parlamentar, diz Nor-

dau, são unicamente exercidas pe-

los chefes dos partidos, são estes

que” resolvem, luctam, e_ trium-

pham.

«As sessões publicas são me-

ras representações, destituidas de

importa-ncia, em que se proferem

discursos para continuarem a. li-

cção do parlamentarismo.

-cSó muito raramente um dis-

curso provoca qualquer resolução

importante-pois que em geral

servem para darem notoriedade

e prestígio ao orador, mas não

exercem nenhuma acção sobre os

actos, isto é sobre as votações-

estas combinam-se antes, regu-

lam-se á vontade dos chefes, ou

segundo os interesses e vaidades

dos deputados só raras vezes as

votações obedecem mais ou menos

á. Opiniãopublica.

«Tudo quanto se deu no dec0r-

rer de um debate é absolutamente

inutil para o que se resolvem

«Um chefe não é destituído do

poder em virtude de erros que

commetta, e que são apenas o pre-

texto das censuras, que lhe são

feitas, mas sim da acção d'um

adVersario mais forte, ou porque

desertam aquelles cuja cubiça o

' Ovar, 13 de, Dezembro de 1908

 

l fóra da acção do parlamento, sen-I

do deto¡ .ninada apenas' pela von-vi_

tade dos chefes, e por interesses

particulares.

«Em theoria os deputados só

devem attender ao bem do paiz,Í

mas na realidade pensam antes de

mais nada nos interesses proprios,

e nos dos seus amigos.

«Em theoria os deputados de-

vem ser os melhores, os mais

aptos, os mais honestos dos cida-

dãos, mas com raras excepções

são os mais ambiciosos, os mais

violentos. i

Em theoria o voto por um can-

.didato deve exprimir, que o leitor

bem o conhece, e n'etle confia-na

pratica, porem, o eleitor vota n'um

SUJeltO, enjo nome nunca ouvio, e

que um bando de alradores du-

rante semanas lhe uzina aos ou-

vidos-(cá nem isso).

«Em theoria a experiencia, o

  

desinteresse são as forças, que

devem mover a maquina eleitoral,

mas realmente, quem a move são

as dependencias que se enlaçam

desde o chefe do partido ou do go-

verno até ao eleitor submisso.

«Uma alta iutelligencia e um

nobre caracter succumbem peran-

te uma habil parolagem e uma au- í

dacia persistente, á qual pertence

a direcção dos parlamentos.

.«E' a verbosidade retumbante

d'alguns o que lá. prevalece.

dão, esse não tem sequer uma só

migalha do direito da soberania-

para elle o parlamentarismo só é

um facto sensível no dia das elei-

ções, quando se cansa'em ir até á

urna, ou quando no seu jornal

redilecto sabe o que fazem os de-

utados pelos discursos transcri-

ptos, que lhe pejam as columnas

com prejuizo de assumptos mais

1nteressantes.»

Nordau.

_ Ouçamos agora a Revista N -

cional e cotejemos. (Revista Na-

cional n.° 1.°_pg. 2, e 3--e n.° 3-

pg. 2-Art.»-Os centros.)

«Entre nós está como invertido
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«quando se annuncia um ataque! ue se educou; quando até dentro

'qem toda e linha da opposição, éI

«então que as galerias de S. Bento

«se enchem, e ficam vazias quando

«se discutem projectos de lei, ou

«reformas importantes.

«E' a nação, que de fóra do

parlamento reclama ás vezes al-

gumas medidas: a imprensa quo-

tidiana, agressiva ou aduladora, e

sempre exagerada, ou alguns peti-

cionarios sempre movidos pela mão

occulta dos especuladores, os mee-

tings, os alvoroços nas ruas, de

quando em quando influem nas as-

sembleias legislativas, apathicas,

estacionarias, que não devtam pre-

cisar de estímulos e instigacões:

outras vezes é o governo que faz

promessas irrealísaveis para obter

a popularidade de um momento,

ou são as facções inimigas que se

antecipam em proclamar reformas,

e que vêem no ruido das suas so-

licitações um meio de descredito

para _ o governo, acusando-o de

mactlvo e ruinoso.» '

«Os chefes fazem a politica e os

ministerios, e as eleições, e as au-

toridades e os despachos, e as leis,

fazem tudo-é pena que não seja

combinada entre elles uma rotação

no poder afim d'evitarem os con-

fiictos-era a ordem e a paz no

arbitrario.›

(Parece que fomos nós em 1880,

quem primeiro os chamou rotati-

«quuanto ao simples cida- vos).

Nordau e outros condemnem o

parlamentarismo. mas nada inven-

tam, que o substitua.

Então convem corrigil-o, e não

condemnal-o.

Lourenço d'Almet'da e Medeiros
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Repetições

  

o mesmo paiz ha meios diversos,

como são todas as classes e sei-

tas religiosas, philosophicas, etc.,

e como taes reputamos ainda as

varias litteraturas que mais ou

menos influem n'aquelles que as

estudam;

-outra, não admitte regra ou

lemma geral de critica, afñrman-

do que esta ha de variar segundo

a impressão ou gosto de cada ava-

liador;

-outra, regeita a personalida-

de como inspiradora e só reco-

nhece os affectos communscomo

dignos de serem o theme das pom-

posições litterarias. São' estas _as

que discutiremos, desprezando já,

como impertinentes, as que offe-

recem para modelo ou a epocha

grego-latina ou a idade meiia.

Hoje, em Portugal, ha um

mestre no Curso de Lettras, que a

sabor do que ia lendo apregoou,

como scientt'fíca, ora uma. ora ou-

tra d'essas theorias,. e leviana-

mente se contradiz_,-ev que ñze-

mos ver n'outros jornaes.

A principio lhe pareceu a idade

media a fonte legitima da ins ira-

ção, julgando-a a raiz da vi a ou

sociedade moderna-o que não é

exacto,-e d'essa epocha os cantos

e poemas mosarabes deviam ser,

segundo a sua utopia, onde a poe-

sia nacional sómentc podia ir re-

generar-se. N'este sentido, poz em

relevo a raça d'aquelle nome, que,

sendo constituida com dois ele-

mentos-o godo e o arabe,-era

forçoso que ambos inñuissem na

índole poetica_ da nação portugue-

za; mas negandorao segundo ele-

mento toda essa inñuencia e até

mesmo a fusão com o segundo.

No corpo do jornal. _. .

Annuncios e communicados. .

nnuncios permanentes, contracto especial

25 p. c. de abatimento aos snrs. assignantes
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destruiu a re a e a theoria nos

mesmos capitu os em que as exal-

tou. (Veja-se o livro das Epopeos

Momrabes). Depois arremetteu

contra o romantismo por não es-

colher assumptos na sua epoeha;

mas elle mesmo cantou a antigui-

dade homerica e deu-nos mais

uma vez um poema de cavalleria,

com os mesmos estafados episo-

dios que já outros reproduzem.

Depois, engraçando com o princi-

pio das raças, por ter ares de

muito scientiñco, e não vendo as

objecções que muito o rebateu!,

antes o exaggera e chimericemen-

te o applica.

Não inventa agora uma raça-

os Liguree,-mas imagina-os mes-

clados com todas as raças euro-

peas e em maior numero; e por

isso irá resultando o seu caracter

nas gerações novas e imprimin-

do-se na litteratura,-peto queeste

se tornará universaliata, segundo

a expressão de Goethe, a qual re-

lembra. Não viu ;que o grande

poeta al lemao a enas nota o facto

geral e sabido e que as litteratu-

ras se relacionam cada vez mais,

e por isso o gosto litterario tam-

bem cada vez mais virá a ser uni-

forme.

A explicação taxamol'a de gro-

tosca.

Tambem condemn'í'ã 'persona-

lidade como odíosa. quando o egoís-

mo não e chamado as questões

sobre a arte, cuja essencia está

na emoção. e a emoção é indivi-

dual. Na personalidade é que se

'anima toda a obra artística e lit-

teraria.

Antes do lyrismo romantico,

que já data de Schiller e G-vethe,

os poetas idealisavam as impres-

soneto

Arremedando Victor Hugo

.a.

P

P
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chefe não poude ou não quiz satis- irrecusavel: Em todas as epochas,

fazer. p co systema representativo: os che- em tOdaS as gerações humanas-

«A mudança de ministerio, até «fes eros empreiteiros das eleições SObT'ero quando já CU“aS _ma-

nos casos em que o poder passaaescolhem os deputados; estes ñ- nifestam-ee instinctos, ídéas e

de um partido para outro diame- l «cam dependentes do governo ou ' sentimento-*3. QUE. sejam quaes fO-
tralmente opposto, em nada modl- t «do influente que os fez eleger: as¡ "em a sua origem different?” e

Ninguem nega, que Victor Hugo seja um grande poeta-sm“

já nas Contemplaçoes querendo assombrar-nos dando a sentir a ima

pressão do insondavel e do mysterioso, inventa para isso uma serie

de imagens materiaes, uma linguagem allegorica, abctrusa, extra-

vagante, e como repete continuamente a mesma'ideia, enfastia, e nem

  

fica os processos internos da vida

politica.

«As relações do individuo com

o Estado' continuam sendo absolu-

tamente as mesmas; o cidadão se

lê jornaes, nenhuma necessida-

de tem de saber se ascendeu ao

governo um novo partido; os ter-I

mos liberal e conservador são sim-

ples máscaras da ambição, e do;

egoísmo. verdadeiros moveis de

todas as luctas, de todas as mu-

danças parlamentares.

«E onde quer que o _arlamen-

tarismo seja uma reali ade, onde

quer queidomine, e governa de fa-

cto, não significa mais do que a

dictadura. de algumas personali-Ê

dades, que se apossam do poder-

alternadamente.

«Em theoria, o parlamento deve

assegurar a preponderancia da

maioria, mas na realidade o po-

de'r concentra-se na mão de meia

duzia de chefes de partido, dos

seus conselheiros, e partidarios

mais íntimos.

«Em theoria as convicções de-

vem formar-se com os argumen-

tos “produzidos durante a discus-

são; praticamente, estão sempre

'àlocalidades aceitam, vergam-se; FBSWÍCÇÕES.

«o paiz annulla-se: os chefes uo-

cmeiam os ministros sem audencia

«de ninguem, nem da maioria,

«nem dos seus membros mais dis-

tatinctos, aliam-se com outros que

'apertencem a facções diversas e

«assim constituem uma oligarchia

«que dispõe de tudo.

«A que se reduz a soberania po-

«pular?

«Onde está a independencia. dos

((circulos, e dos seus representan-

Mes?

«Onde está a liberdade politica,

«se existe em principio, e como

, «um direito, por que meios, porque

«orgãos se faz valer? Como se tor-

cna eñectiva?

«Como é que a opinião geral

(iprevalece, ou pelo menos inline

«na acção do governo?

«E só importante o que defen-

«de ou ataca os ministerios, e não

Mto ue descobre e defende ideias

«va iosas sobre os interesses ge-

«raes do dpaiz, o que estuda as

«suas con ições e os meios de me-

«lhoral-as: é o drama da quedat

«dos governos o que im ressiona

 

(as imaginações e na a. maiszl'senão um pro

apresentam sempre

um caracter de generalidade.

O fim da arte é tornar impres-

sivo o que nós concebemos ou sen-

timos acerca do bom, do bello, do

justo, do divino e da historia, da'

sciencia, da natureza, etc., quer o

nosso modo de ver e de sentir se

conforme ou não ao espirito da

epocha., ou do meio em que vive-

mos;isto é, odem destoar d'aquel-

la generali ade a que acima nos

referimos. Este largo e compre-

hensivo ponto de vista era já o

nosso, quando, ainda na Univer-

sidade, recitámos a Soares de

Passos e a Silva Ferraz o Firma-

mento e o Noivado do Sepulchro

sequer se tica admirando a fecundidade do seu genio.

Nota-se tambem um grande abuso das rimas ombre sombre.

N'uma das Contemplações--ce qui dit la boache d'ombre appa-

recem 49 vezes, na seguinte 14, e na que intitulou-les Mages, vinte

e cinco.

No Dice-Lira'. de Vapereau. encontro um soneto, que arre-l

meda o grande poeta, e até é

Eis o soneto:

feito com alguns dos seus vegsos.

C'est le Milieu. la Fin, et le commencement,

Trois et pourtant Zéro, Néant et pourtant Nombre,

Obscur, puisqu'il est claír. et claír puis qu'il est sombra,

C'est Lui la certitude, et Lui l'Eñ'arement.

Il nous dit Oui toujours, puis toujours se dément

0h! qui dévoílera quel fil de Lune et d'ombre

Unit la fange_ noire et le bleu firmament,

Et tout le qui va naitre avec tout ce qui sombra?

(que o primeiro ousou publicar em -.

seu nome) e então fallámos sobre

a renovação da poesia portugueza.

Assim, não acceitamos nenhu-

ma theoria exclusiva:

-uma, sujeita a arte á moral;

-outra a considera de todo

independente; mas hão de ser sem-

pre alliadas n'uma relação indi-

recta;

-outra, não vê no artista, no

poeta ou em qualquer escriptor

ucto do meio em

'medid

Car Tout est tout! Lá-haut dans l'Océan du Ciel,

Nagent_ parmi les liots d'or range et les desastres

Ces peissons phosphoreux, que l'on nomme des Astros.

Pendant que dans le Ciel de la Mer, plus réel,

Plus palpable, ó Proteusl et plus convert de voiles,

Le vague Zoophile a des formos d'étoilesl

Que voulez-voue, dis_Vapereau.-Ao genio faltam ás vezes a

a e o bom gosto e o ridiculo toca no sublime.

Almeida e Medeiros.
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sões geraes ou communs e muito

pouco do que sentiam individual-

mente: o que o snr. Theo hilo

Braga, o mestre, a quem al udi-

mos, podia notar por si mesmo,

pois é isso o ue nos inculca como

sendo a novi ade caracteristica da

sua Visão dos Tem os, poema

que reconduziu, diz ele, a poesia

nacional ao caminho dos seus des-

ticos-nada menos; -e nós vere-

mos se teve esse merito.

(Continua).

Lourenço d'Almeida e Medeiros

v*-

MISERICOBDIA D'Ollllll

Prestes vai ser hasteada em

Ovar a gloriosa e humanitaria

bandeira da Misericordia, Com a

sua -sombra beneñca refugerará

ella os mais incomportaveis mar-

tyrios da indulgencía e da mise-

ria. Os iufurtunios da humanida-

de desvalída e desventurada se-

rão reparados, alliviados e con-

fortados.

Bandeira que taes beneficios

diffunde por todos os homens tor-

turados pela sorte adversa e pe-

los desastres inevitaveis da vida

merece que todos se alistem sob

ella e a amparem e fortaleçam

com os seus braços vígorosos e

com todos os recursos de que

dis nham. Duvidar que tal suc-

ce esse era suppôr que os ovaren-

ses poderiam ñcar inditi'erentes ao

bem e seriam capazes de o fazer

baquear com a rivação do seu

auxilio. Não emos nem por

hypothese admittir tal duvida.

A índole dos ovarenses é por

tal modo excellente que anceia

metter hombres a empreza que

se proponha engrandecer a sua

terra natal pelo seu engrandeci-

mento mora , curando as chagas

sociaes que a corroem a inutilisam

rande numero dos seus mem-

ros.

Certo é. pois, que todos com o

maximo ardor e enthusiasmo se

aiistarão sob a santa bandeira da

Misericordia e envidarão os maio-

res e mais tenazes esforços para

que ella siga avante a sua ruti-

!ante trajectoria de beneficios.

   

FOLHETIM

......._..........n...-_............._._._»__ »mm-4._

UM DRAMA EM WAGDN

1.o ACTO

Estação de S. Lazaro.-O com-

boio para Dieppe está prestes a

partir; anoitece.

Madame noupavon - reci-

pitando-ae para a pertinho a fe-

chada do ultimo compartimento.

Dois iogares, de ressa. .. Ah!

aqui. (Entra esbafgrida.-A Mou-

Êavou, que tenta subir atoa¡ d'ella.)

u bem dizia que por tua causa

perdiamos o combom!

Um sujeito-sentado proxi-

mo da partiu/tola, dirigindo-se a

Moupaoou. Está. completo, senhor,

-só havia um logar. Despache-se

antes que dêem as tres badaladas.

Mad. Ilollpavon-Sim, sim,

mecha-te. Enc'ontrar-nos-hemos

em Rouen, se fôr ossivel.

loupavou- eacendo e cor-

rendo de wagon em wagon, em

rapido exame-Ah! aqui uma da-

ma. (Abre a portinhola.) Diabo,

não vae só, leva um bébé! Embir-

ro com isto, gritam constantemen

tel Que remedio se não aguen-

tar. . .

(Sóbe e senta-se em frente da

dama. A locomotiva apita e parte).

2.' ACTO

Em oíssel

A dama -parecendo muito agi- meu vinho nada d'isso !he aconte-

tada, com o. r'osto um pouco palí- ceria

do.-Se V. Exc.'l me segurasse no

pequeno por alguns minuto.. . Te-

nho abso ata neces51dadel

JORN_AL

E nenhum, por certo, sobre si

proprio imprimirá o ferrete do mais

ignominioso egoísmo, desertando

das suas fileiras ou não cooperan-

do com a sua dedicação indivi-

dual ou com a quota parte dos

seus recursos disponiveis, para

que seja cada vez mais ampla a

area da Misericord a e mais copio-

so o caudal de beneñcios que ella

díSpensa

Fagueirosamente me chegaram

aos ouvidos os romores das ri-

rneiras escaramuças trava as.

Denotam elias uma estupidez tal,

 

D'OVAR

A avenida chic, o mundo do Chiado,

um tal den°d° ue certa' e exuaor. A gare repleta, o Alliança pintalgado...
dinariamente goriosa será a vi-

ctoria ñnai.

Ovarenses: segui ávante na

esteira dos illustres e dedicados

iniciadores. CorreSpondei condi-

gnamente ao fulgór e brilho dos

primeiros passos. Empenhae as

vossas energias, c »atribui com os

vossos avultados donativos. e em:

breve vereis e apreciareis os deli-

ciosos fructos da fecunda e fertil

seara que agora semeaes.

F' B. Z.

 

Jesus! 'té o meu ser tremeu em convulsões,

Pasmodicas, crueis-a dor dos corações!...

E vem aos vossoe pés, enviado de paixão,

Solicitar reverente apenas um perdão!

Por vos amar, por deixar, emñm,

Este puro amor que na campa terá tim!...

Espinho, 8-12

Elyaia Gomes Moreira.

Itaim“”

  

_ SONETO”
Vejo -a sempre á janella, á tarde, a vêr quem_ passa,

Cabello côr da noite e olhos

Brilhando-lhe no olhar relampagos d'amôr,

Nos labios um sorriso angelica de graçal. . .

Meu pensamento adeja e como que esvoaça

E se eleva ás regiões astraes, fugindo á dór,

Aos anjos perguntando o nome d'essa fiôr,

Quando a vejo á' janella, á tarde. a vêr quem passa!

E quando a noite vem cahindo e o sol poente

No derradeiro raio o ultimo

A' terra e lhe succede a lua

Sahe da janella; e eu scismo, á !uz do luar escassa,

 

D. Clan de Miranda

A nossa distincta collaborado-

ra a ex.“ snr.' D. Clara de Mi-

randa, que, por varias vezes. tem

aguardado o leito, em razão de

graves padecimentos. pelos quaes

se tem submettido a delicadas e

arriscadas operações, encontra-se,

de novo, doente, sendo agora pa-

ra inspirar sérios receios o seu

.estado.

A sua_ ein'l desejamos rapido

restabelecimento.

da mesma côr:

adeus envia

opalescente,

x

 

Porque é que me foge assim que foge o dia

E não ñca á janella, á. noite,

  

(A' em.“ sur.“ D. Sil-

m'na Lemos de 1' iguairedo).

 

Manhã silenciosa, azul. amena. . .

0 so! branda fulgores. . . 1

Nas aguas nada o branco da açueena...

Da terra surgem flores. . .

A natureza inteira veste guias

Ao despedir pungente

Do outomno feito luz e feito opalaa

P'la mão do 'Omnipotentei . . .

O mar começa alem onde o grand'astro

Vae tarde repoisar. . .

Nuvens purasl serenns. d'atabastro...

Azul. . . o espaldar...

Monpavon-Com todo o gos-

to, minha senhora. (Pe a na crean- ›pera e rea parece no com artímen-

ça e a dama desce.) sto só com

a bréca... Se minha mulher me

visse, a mim, que lhe prohibi que

tivesse filhos. porque os detesto, o

que diria? E o case é que já sinto Q

as calças humida! Ohl com mil

diabos! mas ella não volta! (O,

trem põe-se em marcha.) Bonito!!

Ora aqui estou eu com este crean-

ço nos braços que d'aqui por ins-

tante vae acordar e fazer um ber-

reiro como um cabrito! Ia apostar.

que sou victima d'uma mystiñca-

ção. Esta mulher é uma aventu-

reira que tratou de se desembara-

çar do petiz. Mas que diabo hei-

de eu fazer agora? Level-o para

Dieppe e adóptal-o é impossivel. . .

Minha mulher oppôr-se-hia... Só

ha um meio de me livrar do tram-

bôlho, é fazer como a mãe. ..

Raios me partam se o não entre-

o ao primeiro passageiro que su-

ir! . ,

O comboio pára em Rouen.

Abre-ae a porti'nhola. Sobe um

caixeíro-víajante. _

Monpavon-Senhor, permit-

ta-me que abençõe o acaso que o

conduziu...

0 calxelro Não foi o acaso

foram negocios.. . O vinho de

Champagne! _

Moupavon, cumprimentando.

--Muito gosto de conhecer... Se

o senhor me ñzesse o grande fa-

vor de me segurar n'esta creança

por um momento. . . Tenho_ preci-

são urgente de descer, fo¡ o Vi-

nho de Champagne tambem, o se-

nhor comprehende. . .

0 ca|xeiro, pegando na crean-

ça,-Pois não! Se comprasse o

llonpavon, desce da carrua-

gem, fa: menção de se dirigir

para os lados do buffets, desapa-

EA PRAIA'

l

 

a vêr quem passa .

Estamos em pleno inverno.

A chuva parece prolongar-se

até ás kalendas gregas. e as ruas.

isso então nem é bom fallar-sel. ..

Estão cobertas de lama. de ma-

neira que, se sahirmos de casa,

'ficamos logo todos.. . sujos.

l Tantas e tão boas ideias que

tanta e tão boa gente tem tido, e

ainda não houve uma alma gran-

de. que se lembrasse de cobrir

as ruas a vidrol. . .

D'esta forma poderiamos sa-

tisfazer os nossos desejos, pas-

seiando sempre sem receio da

chuva nos surprehender sem o

A incensar D. Fausto. o dono do prazer . . |30mbrero, como nos succede mui-
As ondas recuaram, tudo pareceu tremer... tas vezes_

L. Carson.

As ondas semi-nuas, nacarinas,

A praia vem beijando

E, ás margens mais iouçãs, alabastrlnas,

Segredos murmurando. . .

ou... a . n . . n n n u . u . . u - u a - g u r u n u u o n n u n a .c
e

Branca como a cecem, pura como o stal,

Como eu nuuca hei-de ver a noivado deal...

O vosso meigo olhar, gema de diamantes,

Fulgura mil paixões ardentes, irritantes. . .

O_rosto assetinado, a face acarminada.

Diz mais que o pó d'arroz e toda a droga

usada. . .

A areia subtil, ao ver a cutis lina, ____.__.___

Suave e sensual das faces de Silvina. ..

rece por uma porta das sala¡ d'es- lld- M0“P370"_A uma Pé'

ga. . y Insolente!

0 calnlro-Permitta-me que

!he eXpquue. (Conta a sua historia

e a de Moupaooul.

0 dos cabedaes-Mas eu. que

não sou tão asno como os senho-

res, vendo que não subia ninguem,

desembaracerme da creança dei-

to de Ma . Moupaoou.

tás só?

Mad. Monpavon.-E' como

vês. Todos os assageiros desce-

ram em Oisse, porque não os

deixei fumar. Mas tu nem por

isso te inquietaste com a minha

ntão es-

pessoa! tando-a na rede, em guiza de ba-

llonpavon, perturbado.- gagem. Ficou lá admiravelmente;

Adormeci. a dermir muito regalado . .

Mad. nonpavon-Foi muito

mal feito, isso. Ex ôr assim uma

creaturinha do Sen or...

0 dos oabedaes-Bastam-me

os sete filhos que eu tenho, minha

senhora, para me metterem a aI-

ma no inferno. Não me faltava

O comboio pára em Marone.

Abre-se 'a portínhola. Entra o cai-

metro-viajante.

0 ealxelro.-0 senhor é na

verdade um grande pandego. Dei-

xa-me seu filho nos braços e en-

tão em que fresco e perfumado

estado! E vem fazer a côrte a uma

dama, ara outra carruagem!

.na . Monpavou. - Seu ñ-

lho. . . Que significa isto?

llonpavon- Socega Zeferina. eu

vou ex iicar-te. . nós não podia-

mos a optei-o...

Mad. .Ilouoavou.-com um

grito de horror ~~ Ah! o miserave!

confessa o seu crime!...

.|lonpavon Mas ainda não

acabei. (Conta a sua historia)

0 calxelro, com grandes-gar-

galhadas.-Tem immensa pilhe-

ril Eu ñz exactamente como o

senhor, imp'gi a creança ao pri-

meiro viajante que appareceu, um

negociante de cabedaes que a es-

tas horas ha-de estar com uma

carai. . . ' '›

Estação de Melaunay. Abre-se

a portinhola. Entra o negociante que custa...

de cabedaea. o negociante de cabedaee,

0 dos eabedaes, ao caixeiro. chorando como _um chafari¡.'-E'

-Irrai Entao o senhor desappare- uma bem cruel lição que eu recebo.

o caminho de ferro. . .

Mad. llloupavou-Pms bem,

irei eu buscal-o na proxuna esta-

ção.

estações minha senhora, agora só

em Dieppe.

se--N'esse caso, quando chegar-

mos, irei buscal-o. Adeptal-o-hei.

Deus velará ara que o encontre-

mos vivo! Cage a uma mulher que

nunca fo¡ mãe dar o exemplo da

maternidade.

0 calxelro. subitamente enter-

necído.-Permitta, minha s'enho-

ra, que seja eu quem de esse

exemplo; nunca na minha vida

fui pae. e só o primeiro passo 6

ce da circulação depois de me dei- ç Eu o adoptarei-eu o educarei. .. '

xar uma creança nos braços eI noupavou-Quem provocou

venho encontrei-o a fazer jógo a tudo isto fui eu, é sobre mim que

uma pega. Com mil diabos! devem pesar todas as responsabi-

lloupavou. furiosa-A fazerviidades. Tomo a creança sob a

jôgo. . . *minha protecção.

Mad. Ilollpavou, exaltando-

 

l PEÊCA

Está bravo, tem estado, e pa-

rece que estará tambem como a

chuva. até as !calendar mais que

1gregas.

'__-.

!ülll lllNllIll! llllhllllllli l!!
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(BEIRA-ALTA)

 

Sem rival

Ferrea, Caráonatada, Silicatada,

Sul/atado, Sodz'czz, Magnesiana Fria.

Esta agua especifica no trata-

mento radical da anemia, da chlo-

rose e do mai de pelle, estimula

fortemente o appetite, puriñca o

san ue e. no periodo catameniai.

é in allivel reguladora dasfuncçães

delicadas das rm/zorer.

Preço de cada garrafa, a reta-

lho. 120 réis. 10 °¡. de desconto

em cada caixa de 2 duzias. e de

15 “1,. em caixa de 4 duzias.

Recebem-se as garrafas vasias

a 20 réis cada uma.

E' depositario, n'esta villa, o

snr. José Luiz da Silva Cerveira.

Largo da Praça

.--+-._

Realisa-se, hoje, conforme

greanunciámos, a festividade, a

anta Luzia, na nossa egreja ma-

triz.

-Egualmente, na freguezia de

Couto. se realisa a mesma festi-

vidade. á qual costuma añiuir

muita gente de cá.

Oxalá tenhamos hoje uma tarde

bOa, para ao menos, nos distrahir-

mos um_ pouco, ouvindo uma peça

de musica.

0*_-

Tratado de commercio

O «Temp» confirma a noticia

de, haver negociações entaboiadas

entre o Snr conselheiro Venceslau

de Lima e o Snr René de Saint

Faillandier para a conclusão d'um

tratado de commercio entre a

França e Portugal.

0 calxelro e o do¡ cabe-

daes une voce-Nâo senhor, não

senhor, a creança é minha!

0 senhor e a senhora ¡lon-

pavou - E' nossa, a criança é

nossa!

0 dos eabedaee-Nem a mur-

ro a tirarão dos meus braços.

3.° ACTO

Todos quatro estão prestes a

passarem a vias de facto, quando

o comboio pára. Chegou-se a Diep-

pe.

Os quatro viajantes descem to-

dos ao mesmo tempo e precipitam-

se para a carruagem no momento

em que d'ella se escapa um sujei-

mais nada senão guardar aquelles te com a creança nos braços, pro-

ãue encontrasse pelas carruagens curando alcançar a porta de sa-

hida.

0a quatro-Agarra! Agarra!

Estabelece-se grande zaragata,

durante a qual os nossos quatro

0 ealxclro-Já não ha_ mais; viajantes arrancam a creança das

mãos do sojeito que desmaia sobre

uma gaiola de apagaios que es-

era, no caes a estação, a sua

ora de despacho. Um policia

l prende-os e leva-os ao commissa-

I¡ riado.

Começam as explicações; mas

,como a historia de cada um dos

itres viajantes parte d'uma diver-

sa, o commissario não percebe na-

da e suppondo-se mistiñcado dis-

' põe-se a mandar tudo para a ca-

ldeia, quando o homem que des-

maiára consegue emfim declarar

que é o pac da creança. E exhibe

um telegramma de sua mulher

encarregando-o de reclamar a

creança abandonada no wagon!

Tableau!

(Trad).

Ocoeutno CESAR.

l  
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0 PREMIO NOBEL

0 (premio «No-bel», da paz. foi

conce i

JORNAL D'O'V'AR

 

SALMÕES

Ouvimos ha dias um grupo de

do ao dinamarquez Kan- pescadores, dos que, quando é

jer e ao sueco Arnoldsen.

 

TENENTE_ BELMIRO ,

|

Partiu ara Lisboa com desti-'

no á Guin , Africa, o Snr. tenen- l

te Belmiro Ernesto Duarte Silva,'

nosso illustre conterraneo e parti-¡

cular amigo, que tão distincta e

heroicamente se houvera nas ul-

timas campanhas contra o rebelde .

gentio.

Acompanha-o sua Ex.“ eSpo-

sa.

Desejamos boa viagem, e que

regresse em breve a esta sua vil-

la, ue lhe serviu de berço, coroa-

do (de feitos militares, e de saude.

Au reooi.

_*-_-

CONSELHEIRO JOSE LUCIANO DE CASTRO

' No dia 9 de corrente, acompa-

nhado de sua extremosa esposa

e gentis filhos, regressou a capital

o sr. Conselheiro José Luciano de

Castro.

Acom anharam Sua Ex.l tam-

bem. os nrs. Conselheiro Antonio

Cabral, que na vespera havia par-

tido de Coimbra para Anadia. e

José Telles, secretario particular

de Sua EL'.

ALTauIsmo
Referencias feitas pela impren-

sa de Berlim dizem que a Prince-

za Cecilia vendera um dos seus

adereços por 100:000 francos, com

o fim de ser distribuída esta

quantia pelas familias das victi-

mas na catastrophe do Hanum.

  

magnum

Falleceu o snr. Manoel José

Ferreira Marcellino. da rua das

Ribas. pae dos snrs. Antonio,

Francisco e José Ferreira Mar-

cellino.

A' familia enlutada sentidos

pezames.

_Ô_-

lllllllllll [ill GRAN

Na Capella da Senhora da Gra-

ça, erecta na rua do mesmo nome,

a festividade á Virgem Immacula-

da Conceição, Padroeira do Reino.

De manha houve missa solem-

ne e sermão.

De tarde, houve novena.

Abrilhantou a festividade a ex-

cellente banda musical «Ovarensen

de que é distincto regente o nos-

so dedicado amigo o snr. Benja-

mim Rodrigues da Silva. .

A capella achava-se litteral-

mente cheia de fieis, e primorosa

mente decorada.

 

LOCOMOÇÃO AEREA

O grupo parlamentar de nave-

gação aerea, de Pariz, resolveu

proper a Camara que. em 1910, se

rea ise uma expoençao internacio-

nal de locomoção aerea sob todas

as suas formas.

+-

DO BRAZIL

Chegou a esta villa, de regres-

s'o dos Estados Unidos da Ame-

rica do Sul o nosso amigo o sua¡

José Maria Pinto Catalão.

Os nossos cumprimentos de;

boas vindas. i

' ' l

ruim o mar, se entregam pesca

de peixe na ria, e bem ass1m nos

rios. e regueiras, que cortam os

nossos campos, contar, que teem

feito bella colheita de peixe nas

regueiras e de Enxemil. o qual

para elles era extranho, vistoser

qualidade nova nas ditas regiões

aquaticas; mas que, no entanto, os

compradores o agavam bem, e o

preferiam a qua quer outro. ¡

Causou-lhes estranheza o caso

da procura, e oñ'erta de preço do

tal peixe; pelo que rocuraram in-

teirar-se acerca a classificação

d'esse peixe, consultando os en-

tendidos no assumpto.

Após larga discussão, accor-l

daram que se tratava de peixe'

salmão, que tinha emigrado para

aquellas aguas. 0r virtude das

mares altas dos u timos tempos,

Os pescadores ficaram conten-

tissimos, e estão preparando novas

artes para hospedar tão delicado,

quão saboroso peixe.

Agora, cumpre-nos lembrar

aos pescadores que formem pis-

cinas no Enxemil para n'ellas con-

servar a propagação dos salmões,

ois n'este peixe está um aberto

uturo para classe piseatoria.

Mãos á obra.

como llllllllllt

_llll llllllllllll

O nosso conterraneo snr. _An-

thero de Magalhaes, vindo da Af-

frica. che ou a esta villa, acom-

panhado e seu dedicadissimo ir-

mao. .

Sua ex.“ é um dos officiaes do

exercito ultramarino, que muito

ha praticado em prol da nossa pa-

tria.

A nossa terra regosija-se em

ter no seu seio o illustre militar.

Os nossos cumprimentos a sua

ex.“ - '

 

_-.-_--

HOMEM! ll “l

Todos os ministros teem já

pre aradas para apresentar ao

par amento, no principio da pro-

xima sessao legislativa, varias

pr0postas de lei.

_a_*-_

lOS NOSSOS_ASSIGNANTES

Avisamos os nossos pre-

zados assignantes de que a

administração do nosso jor-

nal vae proceder à cobran-

ça das assignaturas, espe-

rando o seu pagamento pon-

tual como costumam.

..--+-›-_

llllllllllillll
Uma rapariga muito conheci-

da ;no nosso meio. formosa como

outra ainda não vimos, mas a

quem o somnambulismo costuma

atacar com um poder pyramidal.

foi uma noite d'estas acommettida

d'essa força mysteriosa. e vejam

os leitores, attentamente, para o

que lhe havia de dat-l

-A rapariga. á noute, estive-

ra, depois de ceia, conversando

com a familia sobre as festas do

Natal, e passaram a vias de facto.

ao discutirem quaes os vinhos,

que deviam gastar n'esses dias,

Ella teimou com os paes ue

queria se com rasse vinho ma u-

ro da Bairro a, d'um vinho e: e-

cial. que _tem o sr. Antonio da il-

va Brandao Junior-o Luzia. do

qual lhe tinham fallado muitas

amigas suas, e que para as so-

bremezas e presentes, que tives-

sem a dar, se comprassem dosl

vinhos #nos de Rodri ue: Pinho

cj' 0.', que tem o Piu o da Pra-I

ça- '

Os paes, não sabemos a razão!

porque, não annuiram á vontade

da rapariga, e eis que ella, enfo-

nada. se foi metter na cama.

Ahi por volta da meia _noute,

ella que se deitara impresswnada

por causa dos vmhos, do Lusto e

   

...--

e

do

dustriaI-A gallinha põe e Deus

dispõe-Schah da Persia.

Theatro: A Severidade, come-

do Pinho, levantasse, e, em trajes dia em 1 acto.

de cama, a aomnambula, ahi _vae,

em carreira vertiginosa, direita a

adega do Lazio, bate á porta, e

este lego lhe apparece, ñcando

assombrada com o que via, e per-

guntando o quel havia, por ella

lhe foi dito:

 

Secção recreativa.

Pensamentos. ditos e een-

tenças

Anecdotal.

llyglene do me:: Novembro.

D'esta Revista continua saindo

regularmente um bello uumero

-aFíca de ordens de meu: mensal de 80 paginas, profusa-

paes todo o vinho maduro Bair-

rada, que tiver. Elle amanhã fal-

lará comaigow-

D'ali parte de novo, vertigino-

samente, á mercearia de Pinho

Irmão, ao Largo da Praça, e. de-

pois das mesmas peripecias, que

se deram no Lazio, encommen-

dou todos os vinhos finos, que tt'-

veuem os armazena e depou'ta-

rios de Rodriguee Pinho «5' C.“

Nem o Lazio, nem o Pinho po-

deram mais pre ar Olho. de cou-

tentes com aque le negociao, mas

ao outro dia, fallando com o pae

da pequena. ñcararam mais tris-

tes do que a noute escura, ao te-

rem conhecimento do facto.

O pae. então. para ser agrada-

vel á filha, ao Luzio e ao Pinho.

comprou a este quatro caixas de

vinho fino sortido «(Velho articu-

lar», Real Aperitivo», a agrima

de Cbr-isto», «0. Frei Caetano

Brandão», :Moscateln «Gloria»,

«Guri-em, «Commendador» e «Por-

to», e comprou ao Lazio uma pipa

de maduro-Bairrada e outra de

verde de Basto.

E' muito bom que os homens

façam sempre a vontade ás mu-

lheres, por causa das duvidas...

Este. por exemplo se não tei-

masse com a filha, fazia a coisa

com uma duzia ou duas de garra-

fas de vinho fino e com um almu-

de de vinho maduro.

Sirva, pois de exemplo.

_ak

Immarlo de n.° 208

DA

Encyclopedia das familias

llletorla dos Estados Unl-

doe da America.

Poesia: Novembro-Em dia de

ñnados-A caixa dos soldados-O

doido-A escola Tempus-Ingra-

ta- Os rouxinoes - Mar-Marga-

rida-A Fama-Meus encantos_

A creação de Maria-A mocidade.

nedlclna: A hemorrhagia na-

sal e os seus remedios-Meio fa-

cil de reconhecer a morte appa-

rente-Historia da medicina-Os

primeiros medicos.

llomens de eclenela: Dr.

Evaristo Cutileiro (com gravura).

loral: Sentimento religioso.

Pergunta¡ e respostas!

Quando foi pela primeira vez usa-

da a palavra «telegramma» ara

designar deepachos telegraphicost

-Qual é a mais antiga ponte de

caminho de ferroi-Qual é o tu-

mulo mais curioso de todo o mun-

doi-Qual é a força de um boi?-

Porque é quev os tartamudos po-

dem cantar sem tartamudeari-

Ha algum lago de agua de sabão?

_Porque é que o encarnado ex-

cita os toirost-Qual foi a origem

da ;onsura e que dimensões devem

ter

Revista eclentlnca: O sismo

grapho e os terremotos-Como se

sabem de longe as grandes catas-

tro hes - Diagnostico rapido da

hy rophobia.

Canelonelro popular.

Apontamentos historic“:

Os favoritos.

Uso¡ e costumes: O casamen-

to na Hollanda-Costumeiras de

Constantinopla-O dia de todos os

santos nos cemiterios de Paris-

Uma formula de juramento.

lluelea: Chimeras.

llletorla da musica: O orgão

e a sua origem.

Lições de colas: A combus-

tão espontanea-Substancias que

só por si se incendeiam.

llyglene: As unhas.

vida rural: Os magustos.

Viagens: Atravéz do mundo|res

em caminho de ferro.

J
mente illustrado, impresso em opti-

mo papel e composto em t po com-

pletamente novo, formam o no fim

do anno um importante volume de

900 paginas pela medica quantia

de 900 reis.

Enviam-se numeros spcimens

a quem os re uesitar a Manuel

Lucas Torres. ua Diario de No-

tícias, 93, Lisboa.
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DOTES DO LEGADO

FERRER
A Camara Municipal d'Ovar

faz publico que se acha aberto con-

curso. por espaço de trinta dias,

contado da añixaçao dos compe-

tentes editaes, para a adjudica-

ção de dois dotes de 1006000 reis

cada um, a outras tantas orphãs,

pobrese honestas d'esta villa, con-

forme o Ie ado instituído pelo Re-

verendo errer, devendo as con-

correntes entregar os seus reque-

rimentos, devidamente. documen-

tados, na secretaria da mesma

Camara, dentro do mencionado

prazo.

Ovar e secretaria da Camara

Municipal,26 de Novembro de 1908

0 Presidente,

Joaquim Soares Pinto,

 

Arremataçào de

Imposto camararlo

A Camara Municipal d'Ovar,

faz publico que, no dia 20 de De-

zem ro proximo, pelas 10 horas

da manhã, na sala das suas ses-

soes, se arrematará o imposto mu-

nicipal indirecto de 100 0¡0 sobre

todos os generos sujeitos ao do

real d'agua, que se consumirem

n'este concelho durante o anno de

1909 . '

As condições da arrematação

acham-se patentes na secretaria

da mesma Camara, todos os dias

uteis, até aquelle supra mencio-

nado.

Ovar e secretaria da Camara,

26 de Novembro de 1908.

O_ Presidente

Joaqutm Soares Pinto.

 

LIÇÕES

Lecciona-se francez e hablita-

se para exame de mstrucção pri-

[maria 1.° e 2." grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.“ 37.

Acceitam encommendas de flo-

artificiaes, e da-se lições das

mesmas.

lloealco: O divorcio- UmaI

onte monstro-Como devem an-

r as mulheres? -A psychologia

guarda chuva- Geographia in-

  

Annuncío

1.' Publicação

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar, e cartorio do primeiro

officio, escrivão Coelho, correm

editos de trinta dias a contar da

ultima publicação d'este annuncio

no «Diario do Governo», citando o

interessado Francisco da Costa

Amador, auzente no Brazil, em

parte incerta, para todos os termos

até final do inventario orphanolo-

gico a (que se procede por falleci-

mento e seu sogro João d'OIivei-

ra Caramujo, que foi, da Travessa

dos Campos d'esta villa, no qual

figura como cabeça de cazal a sua

viuva Anna Rosa de Paiva, d'ali e

isto sem_ prejuizo do andamento do

mesmo inventario.

Ovar, 4 de Dezembro de 1908.

Verifiquei a exactidão

O'Juiz de Dlreito.

Ignacio Monteiro

0 Escrivão.

Jodo Ferreira Coelho

 

Agradecimento

O abaixo ass¡ nado, dolorosa-

mente surprehen ido pela noticia

do fallecimento da sua idolatrada

mãe Maria Graça Souza Villas,.-

vem compungido, de tão distantes

plagas, or este meio, significar o

quanto e agradecimento sente em

seu coraçao de filho amoroso a to-

das as pessoas que prestaram a

sua veneranda mãe as ultimas ho-

menagens, acompanhando seu fe-

retro ao corpo santo.

Para, 27 de Novembro, de 1908.

José dos Santos Souza.

 

Agradecimento

A _familia da fallecida D. Emilia

AraUJo do Espirito Santo agradece

reconhecida a todas as essoas

que a comprimentaram pe o dolo-

rozo sucesso e a todas protesta a

sua gratidão.

Maria José Coentro d'Araujo

Rita Coentro de Araujo

Rosa Coentro d'Araujo

Antonio Valente d'Araujo

Francisco Ferreira d'Araujo.

 

ADOBES

Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra propria para constru-

cçóes_ solidas. Vende a preços con-

v1dat1vos. r

FRANCISCO CORREA DIAS

Bila do Lourelro

OVAR.

 

CARVÃO DE COKE PARA

COSlNHA

Grande economia l.. .

Guerra á lenha!...

A 180 reis cada 15 kilos

Vende

Abel Guedes de Pinho

Largo da Praça

OVAR
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ADEGA Do e Luz|o MERCEARIA PINHO mma

- LARGO DA. PRAÇA' _.

      

Aeharão, decerto, pouco, t Os dproprietarios d'estteüestabelecimelllllto, na

,. A cer eza e que sem re sa IS zeram o me or o -

Mas, não 0113me TESTA D UNIO: sivel aos seus freÊguezes, no preço e qualidgule

Nem TAPADO, nem BACOOO, dos seus_generos _e artigos, convidam o respeita-

Porque, por falta (Passummo, › vel publico a 'visitar o seu dito estabelecimento-

_ onde eneontrarao alem de todos os generos de

Não vae maIS, nem mesmO a SÔCGO- mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, artis

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- g0** de “mm Vinhos da Companhia e outra,
marcas, etc. etc.

3¡ Tabacos e phosphoros para revender

Garante-se a pureza de todos os artigos o Deposito ao em Momo Especial

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR . 0 MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM (WAR

' *1

P ' '

1 _diff '

- . 1.
q :V * ;
s a', 2“?le 7

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typog'raphjco

lllllllllNA ll' llSlAllllllllllllll'lllAããiãfdodíd°fàãlf§aasíãízí?23;
0 GABÃO ELEGANTE

uouw- DE *no-.l -

, llll tlltlllll ::etiaãaàãaaaça :aaa

A V E I R O °" A r

   

     

   

vende, em todos os domingos, na

dade de preços, toda a encommen-

da _de qualquer obra concernente v

á. sua profissão. -

Vlunnmn unas lISlllll em
dia da semana, fazer-se encomo

 

______._
__-_--

 

. ü , ' d,ororieta' 'át _

É_ e ha de_ser sempre o agasalho 9- “a” "a na“" ?1.3“ :Bestapvililm JÉÊZÊEOSÊÊÀ,

mais convemente e elegante contra o - (Oliveirad'Azemeia ' guezes› q!” Para *55° ° “nem
. .. pelo correio ou pessoalmente

FI'IO, ventO e Chuva; O proprietario d'esta oñicina,

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeer so o encontrarem na “

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO'- aaagagawwg
W É. M 4

ALFAlAlE NATURAL llA ElDAlJE DE AVEIPA] z 133131103 de 69%
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e flores artiliciaes

  

arrumo DE BYElGLETTE Machinas de Cos- '

BILBY tum das. bem 0011119- ”33° .m .0321“22pãíf25352'líífã ::Lim

.___.›-o.___._

cídas e acreditadas

marca “Opel”.
E outras marcas; todas as pe-

çu meninas para as mesmas_ Con-

cortun-ee byoioletes

Preços sem competencia
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AMOS para. altar.

Grande sortido

de plantas para.

As machinas de costura da acreditada marca «Opel» são, indubitavelmente, as unicas (4 a I .. adorno- Flôr de Iara'

que poderãodpreencher todas as exigencias do fregueÊ-levcs (fic andamentol, podãm ser usadas por pessoas de [me ¡ jeiran e todos os apres.

ual uer i a e; o seu onto ele ante torna estas mac inas re eriveis a qua quer as outras marcas, sendo tam-

geque um encantadorl: maravgilhoso elfeito em todos osptrabalhos em bordadura, razões porque estão sendo: w to“ para' nores'

usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das príncipaes terras estrangeiras. Não com-

prem, pois machines dc costura, sem verem as da marca «0pel». Dão-se todas as inslrucções e ensina-se

o bordar gratuitamente.

Vendas a restações de 500 reis semanaes.

Ha á ven a todos os aCCessorios, taes como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas para to- FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

das as marcas etc, etc.

Praça de Camõea.

Concertam-se machinas de costura de todas as marcas e acceitam-se machines velhas em troca das novas. ( SANTAREM_FOHS%E & souza_

Preco- Illlto reduzidos. BRAGA - Pinheiro 8¡ 0.- .

ABEL GUEDES DE PINHO É .~ . _. .r

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48-0VAR ' l l Ê l All” 'l' l” -- "

DEPOSITO DE CALÇADO i

. .~ (

   

COIMBRA -Manoel 'Carvalho

( _____..___

DEPOSITOS NA PROVlNCIA

(
' Largo do P. D. Carlos.
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